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Gravi dez na adolescência e co - re s pon s a b i l i d a de
p a tern a : tra j et ó ria soc i odem ográfica e ati t u des
com a gestação e a cri a n ç a
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Ab s tract The obje ctive was analy ze pa rtn er- d e-

m o graphic ch a n ges and atti tudes of the co - re s po n-

s i ble ones for the adol e scen t s’ pregn a n c y, in the oc-

casions of the pregnancy and of the intervi ew. A

se ctional stu dy, a l e a to ry sampling for co n gl o m er-

a te , with 438 intervi ews acco m pl i s h ed with ado-

l e scents and adult you n g , that were mot h ers in the

a d ol e scen ce and they fre q u en ted the Basic Units of

Health (BHU) of Fei ra de Santana, f rom Au g u s t

to De cem ber of 2 0 0 1 . For the stati s tical analys i s ,

the qui-sq u a re (x2) and Preva l en ce Re a son were

re a l i zed with sign i f i c a n ce at 5%. Among the occ a-

sions of the pregnancy and of the intervi ew, s i gn i f-

icant ch a n ges were veri f i ed (p <0,05): 57% stu d-

i ed the fundamen t a l , d e creasing to 32.8%; expre s-

s ive incre a se of the ones that they stopped stu dy-

i n g , of 6.4% (28) for 25.6% (111); decre a se of t h e

s i n gle propo rtions of 71.4% for 12.3% and in-

cre a se of the marri ed ones, of 23.8% for 66.3%. In

the occasions of the pregnancy and of the inter-

vi ew, re s pe ctively, m o re than 80% wo rked and

30% with low inco m e . Ab out 80% of the men ac-

cepted the ge s t a tion and they regi s tered the ch i l d ,

and about 12% propo sed abortion and it wa s

h i ghest betwe en the a d ol e scen t s’ a ge . It was veri-

f i edsignificant ch a n ges in the edu c a tion and mat-

rimonial situ a tion of the co - re s po n s i ble ones, a n d

t h ey pre sen ted po s i tive atti tudes due to the ge s t a-

tion and of civil certificate of the child.

Key word s Pregnancy in adol e scen ce , Co - re-

sponsibility, Paternity

Re su m o O objetivo foi analisar mudanças so-

ci od em o gráficas e ati tudes dos co - re s po n s á vei s

pela gravidez de adolescentes, nas ocasiões da gra-

videz e da en trevi s t a . Es tudo tra n s vers a l , a m o s-

tra gem aleatória por co n gl o m era d o, com 438 en-

trevistas realizadas com adolescentes e adultas jo-

ven s , que fo ram mães na adol e sc ê n cia e fre q ü en-

t a ram as Unidades Básicas de Saúde de Fei ra de

S a n t a n a , de ago s to a dezem b ro de 2001. Fo ra m

calculados o qui-quadrado (x2) com sign i f i c â n ci a

em 5% e Razão de Preva l ê n ci a . En tre as ocasiões

da gravidez e da entrevista foram verificadas mu-

danças sign i f i c a n tes (p< 0,05): 57% curs avam o

f u n d a m en t a l , d i m i nuindo pa ra 32,8%; aumen to

expre s s ivo dos que dei xa ram de estu d a r, de 6,4%

(28) pa ra 25,6% (111); diminuição das propo r-

ções de sol tei ros de 71,4% pa ra 12,3% e aumen to

dos casados, de 23,8% pa ra 66,3%. Nas ocasiões

da gravidez e da en trevi s t a , mais de 80% tra ba-

l h avam; mais de 30% com renda ≤ que um salá-

ri o. Cerca de 80% dos homens acei t a ram a ge s t a-

ção e regi s tra ram a criança e cerca de 12% pro-

pu seram abort a m en to, com maior fre q ü ê n cia en-

tre adol e scen te s . Veri f i c a ra m - se mudanças sign i-

f i c a n tes na escol a ridade e situação co n j u gal dos

co - re s po n s á vei s , a maioria apre sen tou ati tu d e s

po s i tivas diante da gestação e regi s tro civil da

criança.

Pa l avra s - ch ave Gravidez na adol e sc ê n ci a , Co -

responsabilidade, Paternidade
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In trodu ç ã o

No Bra s i l , há aprox i m ad a m en te 30 anos, a te-

m á tica da gravi dez na adolescência tem preo-

c u p ado prof i s s i onais de saúde , assim como di-

feren tes segm en tos soc i a i s , en tret a n to, a maior

p a rte dos estu dos aborda as questões rel ac i o-

n adas ao sexo fem i n i n o, po s s ivel m en te , re su l-

t ado da influência soc i oc u l tu ra l , na qual a mu-

l h er é con s i derada a principal re s pon s á vel pel a

gestação e cuidado com a criança (Gu i m a r ã e s ,

2 0 0 1 ; L i m a , 2 0 0 2 ) .

Na década de 1970, nos Estados Un i do s ,

su r gi ram os pri m ei ros estu dos sobre a refor-

mulação do papel social do hom em , d i s c u s s ã o

esta que tomou maior dimensão através de al-

guns movi m en tos soc i a i s , en tret a n to, foi du-

ra n te a década de 1990 que os estu dos sobre

m a s c u l i n i d ade e relações de gênero mais se de-

s envo lvera m , i n f lu en c i ados pelo movi m en to

feminista (No l a s co, 1 9 9 5 ; Arilha et al. , 2 0 0 1 ;

G a rc i a , 2 0 0 1 ; Lyra , 2 0 0 1 ) . E s ti m a tivas de insti-

tuições que atendiam mães ado l e s cen te s , n o s

anos 80, a pon t avam que a proporção de pais

ado l e s cen tes era em torno de 30% (Tri n d ade ,

1 9 8 8 ) . E s tu do de Pa iva et al. (1998) apon to u

que 70,0% dos com p a n h ei ros das ado l e s cen te s

eram também ado l e s cen tes e 85% perm a n e-

ciam como companheiro, após o nascimento d a

c ri a n ç a . Ta k iuti (2001), en trevi s t a n do parcei-

ros de mães ado l e s cen te s , con clu iu que 38,7%

dos co - re s pon s á veis eram também ado l e s cen te s .

Leva n t a m en to bi bl i ogr á f i co re a l i z ado por

Lyra (1997) e Med rado & Lyra (1999) veri f i co u

s er gra n de a lacuna de pe s quisas no campo da

s a ú de sexual e reprodutiva direc i on adas ao se-

xo masculino, pri n c i p a l m en te , aos pais jovens e

ado l e s cen te s . Os mesmos autores veri f i c a ra m

também que esta não é apenas uma re a l i d ade

bra s i l ei ra , ao rel a t a rem que estu dos re a l i z ado s

nos EUA , em 1982 e 1993, de s t acam com ênfa-

se a carência de informações sobre a patern i d a-

de , ex pon do a importância do apoio do parcei-

ro à gestação e matern i d ade . E s tu dos têm de-

m on s trado que a pre s ença do com p a n h ei ro in-

f lu encia favoravel m en te na evo lução da gravi-

dez e diminui ri s cos e efei tos de s f avor á veis à

s a ú de da cri a n ç a , pois a inseg u rança e a solidão

podem causar ri s cos físicos e psico l ó gi co s ,

pri n c i p a l m en te , qu a n do a mu l h er é ado l e s cen-

te (Sa n t’ Anna & Coa te s , 2 0 0 1 ; L i m a , 2 0 0 2 ) .

E s tudiosos en f a tizam que a participação do

h om em , de s de o início da gravi de z , é cru c i a l

p a ra a prep a ração do exercício da patern i d ade ,

d a n douma sign i f i c a tiva con tri buição ao equ i-

l í brio afetivo do casal. Ao se tratar de pais adol e s-

cen te s , a utores como Abera s tu ry e Salas (1985),

Arilha (2001) e Rena (2001) con s i deram que a

m a tern i d ade e a patern i d ade acel eram o cami-

nho em direção à fase adu l t a , com tra n s i ç ã o

prem a tu ra de papéis. E n tret a n to, revisão de li-

tera tu ra aponta para a escassez de estu dos ep i-

dem i o l ó gi cos sobre o perfil soc i odem ogr á f i co e

a ti tu des de s tes na gravi dez e patern i d ade ( Mon t-

gom ery, 1 9 9 8 ; So u z a , 1 9 9 8 ; Sa i to, 2 0 0 1 ; Gu i m a-

r ã e s , 2 0 0 1 ) .

O obj etivo de s te estu do foi caracterizar a si-

tuação soc i odem ográfica dos co - re s pon s á vei s

pela gravi dez de ado l e s cen te s , nas ocasiões da

gravi dez e da en trevi s t a , assim como algumas

a ti tu des com a gravi dez e a cri a n ç a .

M é todo

E s tu do de corte tra n s vers a l , com amostra alea-

t ó ri a , e s tra ti f i c ada por con gl om erado, em 438

en trevi s t a s , com mães ado l e s cen tes (10-24a n o s )

e adultas jovens (20-24 anos), i n form a n te s -

ch ave , que tiveram seu pri m ei ro filho na ado-

lescência e freq ü en t avam as 19 Un i d ades Bási-

cas de Sa ú de (UBS) de Fei ra de Santana (BA ) ,

a gru p adas por áreas de localização (estra to s ) ,

s eg u n do cri t é rio da Sec ret a ria Municipal de

Sa ú de , no per í odo de ago s to a de zem bro de

2 0 0 1 , a bord a n do questões rel a tivas aos co - re s-

pon s á veis pela gravi dez ocorrida na ado l e s c ê n-

c i a . Foi con s i derado co - re s pon s á vel o pai bi o-

l ó gi co referi do pelas inform a n te s - ch ave .

A amostra gem por con gl om erado (dias da

s em a n a / tu rno de aten d i m en to) foi calculad a

con s i dera n do o total de aten d i m en tos sem a-

nais (8.464) nos serviços de planeja m en to fa-

m i l i a r, c re s c i m en to e de s envo lvi m en to, ped i a-

tria e imunização das Un i d ades Básicas de Sa ú-

de , assim como número de tu rnos sem a n a i s

( 3 4 4 ) , c a l c u l ados para o per í odo da co l eta( a go s-

to a de zem bro ) , obten do a média de 25 aten d i-

m en tos sem a n a i s , s en do 22% (6) corre s pon-

den te aos aten d i m en tos a mães ado l e s cen te s

( Costa et al. , 2 0 0 1 ) . O número de con gl om era-

dos foi obti do pela razão en tre 327 (n da amos-

tra) por 6 (n aten d i m en to s ) , re su l t a n do em

54,5 con gl om erado s , os quais foram ampliado s

( du p l i c ado s - efei to de de s enho 2), p a ra con tro-

lar po s s í veis perd a s , to t a l i z a n do109 con gl om e-

rado s .

As va ri á veis soc i odem ográficas dos co - re s-

pon s á veis foram rel ac i on adas às ocasiões da

gravi dez e da en trevi s t a : faixa et á ria (10-19 e
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2 0 - 2 4 , s eg u n do classificação da OPA S / O M S ,

1 9 9 5 ) , e s co l a ri d ade , s i tuação con ju gal e de coa-

bi t a ç ã o, s i tuação de tra b a l h o, ocupação e ren d a

m en s a l . As va ri á veis rel ac i on adas às ati tu de s

foram aceitação da gravi de z , su gestão de abor-

to, acom p a n h a m en to ao pré-natal e regi s tro ci-

vil da cri a n ç a . Os dados foram co l et ados com

en trevista estrutu rad a , exec ut ada por pe s qu i s a-

dores trei n ado s , uti l i z a n do formu l á rio espec í-

f i co previ a m en te te s t ado, após lei tu ra do term o

de con s en ti m en to livre e escl a rec i do, re s o lu ç ã o

196/96 do Con s elho Nac i onal de Sa ú de / M S

( Bra s i l , 1 9 9 8 ) .

Foram re a l i z adas análises biva ri ad a s , com

s i gnificância em 5% e intervalo de confiança de

9 5 % . O Te s te de Mac Nemar avaliou a assoc i-

ação da situação soc i odem ográfica de co - re s-

pon s á veis en tre os per í odos estu d ados e a Ra-

zão de Prevalência (RP), a associação en tre da-

dos soc i odem ogr á f i cos e as suas ati tu de s .

Re su l t a do s

Foi con s i derado estra t é gi co caracterizar aspec-

tos soc i odem ogr á f i cos das inform a n te s - ch ave

(mães ado l e s cen tes e adultas joven s ) . Na oc a-

sião da gravi de z , con forme re su l t ados ob s erva-

dos na tabela 1, 54,1% (237) estavam na faixa

de 17-19 anos e 45,9% (201) en tre 10-16 anos,

s en do 33,1% (144) de 15 a 16, e 13,1% (57) de

10 a 14 anos. No per í odo da gravi de z , 8 4 , 8 %

(369) das mu l h eres curs avam o fundamen t a l

( pri m ei ra a oi t ava séri e ) ; 13,8% (60), o nível

médio e 1,4% (6) afirm a ram ser analfabet a s ; o

e s t ado civil de 66% (289) eram soltei ras e ape-

nas 8% (35) estavam casad a s ; 32,6% (143) coa-

bi t avam com o pai da cri a n ç a ; 62% (274) coa-

bi t avam com a família; 4,8% (21) moravam so-

zinhas ou com outra pe s s oa .

Em relação aos co - re s pon s á vei s , veri f i co u -

se na ocasião da gravidez que 42,2% (185) era m

adu l tos jovens (20- 24 anos); 34,5% (151), ado-

l e s cen te s , s en do 29,9% (131) na faixa de 17 a

19 anos, 3,9% (17) en tre 15 a 16 anos e 0,7%

(03) com 10 a 14 anos; 17,1% (75) tinham mais

de 24 anos; s a l i en t a n do que 6,2% (27) das en-

trevi s t adas não sabiam informar a idade do s

co - re s pon s á veis (Ta bela 2).

No que diz respeito ao perfil sociodemogr á-

f i co dos co - re s pon s á veis nas ocasiões da gravi-

dez e da en trevista (Ta bela 3), os re su l t ado s

a pon t a ram re s pectiva m en te qu e , qu a n to à esco-

l a ri d ade , 57,0% (250) curs avam o ensino fun-

Ta bela 1
D ados soc i odem ogr á f i cos das inform a n te s - ch ave (mães ado l e s cen tes e adultas jovens) na ocasião da gravi dez na ado l e s c ê n c i a ,

s eg u n dofaixa et á ri a , Fei ra de Santana (BA ) , 2 0 0 1 .

Va ri á vei s Faixa et á ri a To t a l Si gnificância
10 – 16 17 – 19 e s t a t í s ti c a

n % n % n % P (<0,05)

E s co l a ri d a de 0 , 0 0 0 0 *

An a l f a bet a 0 1 1 6 , 7 0 5 8 3 , 3 0 6 1 , 4

Ensino fundamen t a l 1 8 7 5 0 , 7 1 8 2 4 9 , 3 3 6 9 8 4 , 8

Ensino médio 1 3 2 1 , 7 4 7 7 8 , 3 6 0 1 3 , 8

To t a l 2 0 1 4 6 , 2 2 3 4 5 3 , 8 4 3 51 1 0 0 , 0

Situação Con ju ga l 0 , 0 6 7

So l tei ra 1 4 1 4 8 , 8 1 4 8 5 1 , 2 2 8 9 6 6 , 0

Ca s ad a 1 0 2 8 , 6 2 5 7 1 , 4 3 5 8 , 0

Comunhão livre 5 0 4 3 , 9 6 4 5 6 , 1 1 1 4 2 6 , 0

To t a l 2 0 1 4 5 , 9 2 3 7 5 4 , 1 4 3 8 1 0 0 , 0

Situação de coa b i t a ç ã o 0 , 1 4 2

Pai da cri a n ç a 5 6 3 9 , 2 8 7 6 0 , 8 1 4 3 3 2 , 6

Fa m í l i a 1 3 5 4 9 , 3 1 3 9 5 0 , 7 2 7 4 6 2 , 6

O utra * * 1 0 4 7 , 6 1 1 5 2 , 4 2 1 4 , 8

To t a l 2 0 1 4 5 , 9 2 3 7 5 4 , 1 4 3 8 1 0 0 , 0

1 perdas (03=0,7% do total de en trevistas)

* e s t a ti s ti c a m en tesign i f i c a n te

* * coa bi t ava com outra pe s s oa ou soz i n h a
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d a m ental (1a a 8a s é ri e ) , d i m i nu i n do as pro-

porções para 32,8% (142); as proporções da-

qu eles que curs avam o ensino médio mantive-

ram-se em torno de 18,5% (81); assim com o, foi

veri f i c ado o aumen to ex pre s s ivo dos que deix a-

ram de estu d a r, de 6,4% (28) para 25,6%( 1 1 1 ) ,

com significância estatística en tre as oc a s i õ e s

( p = 0 , 0 0 0 ) .

Q u a n to à situação con ju ga l , en tre as oc a-

siões da gravi dez e da en trevi s t a , con s t a to u - s e

d i m i nuição sign i f i c a n te (p= 0,000), nas pro-

porções de soltei ro s , de 71,4% (311) para1 2 , 3 %

(53) e aumen to dos casados ou em comu n h ã o

l ivre com a mãe da cri a n ç a , de 23,8% (104) pa-

ra 66,3% (285) e com outra mu l h er, de 4,8%

(21) para 15,1% (65) (Ta bela 3).

No que se refere à situação de tra b a l h o, ve-

ri f i cou-se qu e , na ocasião da gravi de z , 8 8 , 9 %

(353) dos co - re s pon s á veis tra b a l h ava m , d i m i-

nu i n do para 81,2% (152) na ocasião da en tre-

vi s t a , com diferença sign i f i c a n te en tre os per í o-

dos (p = 0,000). Na ocasião da en trevi s t a , 3 1 , 9 %

(119) eram tra b a l h adores do setor sec u n d á ri o

( i n d ú s tri a ) ; 36,4% (136) do terc i á rio (servi-

ç o s ) ; 27,9% (104) eram aut ô n om o s ; 2,7% (10)

do setor pri m á rio (agropec u á rio) e apenas0 , 3 %

(01) estava desempregado, sendo que 0,8% ( 0 3 )

das inform a n te s - ch ave não souberam referi r

s obre a oc u p a ç ã o. Na ocasião da en trevi s t a , ob-

s ervou-se aumen to da ocupação no setor ter-

c i á ri o, 45,7% (161) e redução no setor sec u n-

d á ri o, 27,8% (98), a ut ô n om o s , 20,5% (72) e no

s etor pri m á rio 2,3% (08). A proporção de de-

s em pregados aumen tou de 0,3% (1) para 0,9%

( 0 3 ) , s en do que 2,8% (10) das inform a n te s -

ch ave não souberam informar a ocupação do s

co - re s pon s á veis (Ta bela 3).

Na ocasião da gravi de z , a renda de 44,0%

(191) dos co - re s pon s á veis era de até um salári o

e 9,7% (42) não po s suíam ren d a ; na en trevi s t a ,

foi apon t ado diminuição na proporção da ren-

da inferi or ou igual a um salári o, de 44,0% pa-

ra 35,1% (152) e em con tra p a rti d a , a u m en to u

de 5,8% (25) para 9,0% (39) a renda igual ou

su peri or a três salári o s , não altera n do a pro-

porção daqu eles sem ren d a , em bora esses re-

su l t ados não tinham apre s en t ado sign i f i c â n c i a

(Ta bela 3).

No que diz re s pei to ao regi s tro civil da c ri a n-

ça após o nascimen to, veri f i cou-se qu e , do to t a l

de regi s tros (371), 62% (230) ocorreram após

alguns dias; 14,8% (55) após sem a n a s ; 1 8 , 9

(70) após meses e 4,3 (16) após ano, do nasci-

m en to de cri a n ç a . Foi também veri f i c ado qu e

17,9% (78) dos co - re s pon s á veis já po s suíam fi-

lhos com outras mu l h eres antes da gravi dez da

ado l e s cen te (dados não apre s en t ados em tabel a ) .

Em relação às ati tu des diante da gravi de z ,

os re su l t ados da tabela 4 apon t a ram que 86,3%

(354) dos co - re s pon s á veis acei t a ram a gravi-

de z ; 11,7% (47) su geri ram aborto, 35,0% (137)

acom p a n h a ram ao pré-natal e 86,8% (356) re-

gi s tra ram a cri a n ç a . O cálculo da razão de pre-

valência (RP) dem on s trou que os ado l e s cen te s

(10 a 19 anos), com p a rados aos adu l tos (>20

a n o s ) , acei t a ram a gravi dez 43% men o s , duvi-

d a ram da patern i d ade 12% mais, su geri ra m

a borto 34% mais, acom p a n h a ram às con su l t a s

11% menos e regi s tra ram as crianças 2% me-

n o s ; en tret a n to esses re su l t ados não a pre s en t a-

ram significância estatística (Ta bela 4).

D i s c u s s ã o

Atu a l m en te , no Brasil e em diferen tes países,

i n d i c adores apontam para a alta prevalência de

p a rtos e nascimen tos en tre ado l e s cen te s , em

todas as classes soc i a i s , em bora com maior im-

p acto no baixo nível soc i oecon ô m i co (Gu i m a-

r ã e s , 1 9 9 4 ; 2 0 0 1 ; Costa et al., 1 9 9 9 ; 2 0 0 1 ) . E m

relação ao co - re s pon s á vel pela gravi de z , i n s tru-

m en tos oficiais de inform a ç ã o, como o In s ti tu-

to Bra s i l ei rode Geografia e Estatística – IBGE,

e o Si s tema Nac i onal de regi s tro de Na s c i do s

Vivos – SINASC não con templam dados qu e

permitam con h ecer as caracter í s ticas soc i ode-

m ográficas dos hom en s , o que dificulta a vi a bi-

lização de pe s quisas que possam caracteri z a r

essa pop u l a ç ã o, assim como con tri buir para o

envo lvi m en to da população masculina nas po-

l í ticas vo l t adas à saúde sexual e reprodutiva .

Algumas pe s quisas re a l i z adas em diferen te s

con tex tos apontam que os ado l e s cen tes corre s-

pon dem a cerca de 30% dos co - re s pon s á veis pe-

Ta bela 2
Distribuição dos co-responsáveis pela gravidez de adolescentes,

s eg u n dofaixa et á ri a , Fei ra de Santana (BA ) , 2 0 0 1 .

Faixa et á ria n %

10 – 14 anos 0 3 0 , 7

15 – 16 anos 1 7 3 , 9

17 – 19 anos 1 3 1 2 9 , 9

20 – 24 anos 1 8 5 4 2 , 2

> 24 anos 7 5 1 7 , 1

Não sabiam inform a r 2 7 6 , 2

To t a l 4 3 8 1 0 0 , 0
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la gestação de ado l e s cen te s , o que corrobora com

os ach ados do pre s en te estu do, no qual foi veri-

f i c ado proporção de 34,5% nessa faixa et á ri a

( Costa et al. , 1 9 9 5 ; Tri n d ade , 1 9 9 8 ; Ta k iuti , 2 0 0 1 ) .

No con tex to da matern i d ade na ado l e s c ê n-

c i a , no que se refere à tra j et ó ria ac ad ê m i c a , a lite-

ra tu ra em geral tem mostrado que ge s t a n tes e

mães ado l e s cen tes apre s entam def a s a gem na es-

co l a ri d ade , com altas proporções de evasão e de

a b a n dono esco l a r, s en do a gravi dez um dos fato-

res que pode con tri buir para o afastamen to da

e s cola ou atraso no nível de instrução de s te gru-

po, assim com o, os determ i n a n tes soc i oecon ô-

m i co s . Os re su l t ados do pre s en te estu do apon-

tam perfil sem el h a n te en tre os co - re s pon s á vei s

pela ge s t a ç ã o, no qual foi veri f i c ado o aumen to

dos índices de abandono esco l a r, en tre as oc a-

siões estu d ad a s , su geri n do que a gravi dez pode

ter con tri bu í do para a def a s a gem escolar dos ho-

m ens ava l i ado s , con cord a n do com os ach ados de

Ta bela 3
D ados soc i odem ogr á f i cos dos co - re s pon s á veis pela gestação de ado l e s cen te s , na ocasião da gravi dez

e da en trevi s t a , Fei ra de Santana (BA ) , 2 0 0 1 .

Va ri á vei s Ocasião da Ocasião da Si gnificância
gravi dez en trevi s t a e s t a t í s ti c a

n % n % P (<0,05)

E s co l a ri d a de 0 , 0 0 0 *

An a l f a beto 1 3 3 , 0 1 0 2 , 3

Ensino fundamen t a l 2 5 0 5 7 , 0 1 4 2 3 2 , 8

Ensino médio 8 1 1 8 , 5 8 1 1 8 , 7

Ensino su peri or 0 6 1 , 4 0 7 1 , 6

Dei xou de estu d a r 2 8 6 , 4 1 1 1 2 5 , 6

Não sabe 6 0 1 3 , 7 8 2 1 9 , 0

To t a l 4 3 8 1 0 0 , 0 4 3 31 1 0 0 , 0

Situação Con ju ga l 0 , 0 0 0 *

So l tei ro 3 1 1 7 1 , 4 5 3 1 2 , 3

Ca s ado / Comunhão livre 1 0 4 2 3 , 8 2 8 5 6 6 , 3

Sep a rado 2 1 4 , 8 6 5 1 5 , 1

Não sabe 0 0 0 , 0 2 7 6 , 3

To t a l 4 3 62 1 0 0 , 0 4 3 03 1 0 0 , 0

Situação de tra b a l h o 0 , 0 0 0 *

Si m 3 8 6 8 8 , 9 3 5 3 8 1 , 2

N ã o 4 8 1 1 , 1 4 5 1 0 , 3

Não sabe 0 0 , 0 3 7 8 , 5

To t a l 4 3 44 1 0 0 , 0 4 3 55 1 0 0 , 0

O c u p a ç ã o 0 , 0 1 3

Aut ô n om a 1 0 4 2 7 , 9 7 2 2 0 , 5

Setor pri m á ri o 1 0 2 , 7 0 8 2 , 3

Setor sec u n d á ri o 1 1 9 3 1 , 9 9 8 2 7 , 8

Setor terc i á ri o 1 3 6 3 6 , 4 1 6 1 4 5 , 7

De s em pregado s 0 1 0 , 3 0 3 0 , 9

Não sabe 0 3 0 , 8 1 0 2 , 8

To t a l 3 7 3a 1 0 0 , 0 3 5 2b 1 0 0 , 0

Renda men s al 0 , 0 6 4

≤ 1 salári o 1 9 1 4 4 , 0 1 5 2 3 5 , 1

2 salári o s 6 7 1 5 , 4 7 4 1 7 , 1

≥ 3 salári o s 2 5 5 , 8 3 9 9 , 0

Sem ren d a 4 2 9 , 7 4 4 1 0 , 2

Não sabe 1 0 9 2 5 , 1 1 2 4 2 8 , 6

To t a l 4 3 46 1 0 0 , 0 4 3 37 1 0 0 , 0

perdas (1 05 = 1,1%; 2 02 = 0,4%; 3 08 = 1,8%; 4 4 = 0,9%; 5 3 = 0,7%; 6 04 = 0,9% e 7 05 = 1,1%
do total de en trevi s t a s ) ; e (a 1 3 = 3 , 4 % ; b 34=8,8% do total de co - re s pon s á veis que tra b a l h ava m )

* estati s ti c a m en te sign i f i c a n te
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pe s quisas nessa área (Gu i m a r ã e s , 1 9 9 4 ; S ch or,

1 9 9 5 ; Costa et al. , 1 9 9 9 ; 2 0 0 1 ; Aqu i n o, 2 0 0 3 ) .

No que se refere à situação con ju ga l , a gra-

vi dez na adolescência tem sido apon t ada com o

um import a n tefator prec i p i t a n teda união não

formal e coa bitação en tre os casais (No l a s co,

1 9 9 5 ; So u z a , 1 9 9 8 ; Le a l , 1 9 9 9 ; Lyra , 2 0 0 1 ) . E s-

tu do re a l i z ado por Mo u ra (2003) com ge s t a n-

tes ado l e s cen tes e adultas joven s , nos acom p a-

n h a m en tos pré-natal em serviço públ i co de re-

ferência em Fei ra de Sa n t a n a , veri f i cou qu e

44,1% das ge s t a n tes coa bi t avam com o pai da

c riança e 46,6% com as famílias. Pe s quisa mu l-

ti c ê n trica re a l i z ada em Porto Al egre , Rio de Ja-

n ei ro e Sa lvador apon tou que a maioria das

gestações en tre ado l e s cen tes ocorreu na ausên-

cia da união con ju ga l , em que 74,2 morava m

com suas famílias de ori gem e apenas 15,8%

das gestantes coabitavam com o parceiro ( Aqu i-

no et al. , 2 0 0 3 ) . Os re su l t ados do pre s en te es-

tudo con cordam com essas pe s qu i s a s , no qu a l

foi ob s ervada mudança sign i f i c a n te no perf i l

da situação con ju gal e da coa bitação dos co -

re s pon s á vei s , en tre as ocasiões da gestação e da

en trevi s t a , com diminuição da proporção de

s o l tei ros e aumen to dos casados e da comu-

nhão livre .

O Mi n i s t é rio da Sa ú de do Bra s i l , a través da

Divisão Nac i onal de Sa ú de Ma terno In f a n ti l ,

(1989) vem en f a ti z a n do sobre as condições de

vida de mães ado l e s cen te s , den tre estas de s t a-

c a n do que a coa bitação com o com p a n h ei ro é

pri m ordial para a evo lução da ge s t a ç ã o. E s tu-

dos ressaltam a importância de recon h ecer, en-

tre as ge s t a n tes e mães ado l e s cen te s , o estági o

de de s envo lvi m en to psico l ó gi co e o grau de

aceitação da gravi de z , f a tores diret a m en te rel a-

c i on ados às condições ambi en t a i s , i n clu i n do a

relação com a família e o parcei ro, os quais po-

dem interferir decisivamente na evolução gesta-

c i onal (Sa n t’ An n a , 2 0 0 0 ) . E s tu dore a l i z ado por

Aquino et al. (2003) em três capitais bra s i l ei ra s

a pon tou que a gravi dez en tre ado l e s cen tes foi

rel a t ada por 55,1% dos hom ens en trevi s t ado s .

Na pre s en te pe s qu i s a , não foram veri f i c a-

das mudanças sign i f i c a tivas em relação à con-

dição de trabalho dos hom en s , en tre as oc a-

siões da gravi dez e da en trevi s t a , en tret a n to, é

i m port a n te con s i derar que mais de 80,0% de-

les tra b a l h ava m , s en do qu e , na ocasião da gra-

vi de z , a renda de 44,0% era inferi or ou igual a

um salári o, o que co l oca este gru po em con d i-

ção de ri s co soc i a l , na falta do apoio da família,

corrobora n do com pe s quisas que en f a tizam a

Ta bela 4
Razão de Prevalência (RP) das ati tu des paternas diante da gravi dez e com o regi s tro civi l , s eg u n do faixa et á ria

dos co - re s pon s á veis pela gravi dez de ado l e s cen te s , Fei ra de Santana (BA ) , 2 0 0 1 .

Ati t u des na gravi dez Faixa et á ri a Si m N ã o To t a l R P I C
n % n % n %

Aceitação da gravi de z 10 – 19 1 2 3 8 2 , 0 2 7 1 8 , 0 1 5 0 1 0 0 , 0 0 , 5 7 ( 0 , 3 2 - 1 , 0 1 )

≥ 2 0 2 3 1 8 8 , 8 2 9 1 1 , 2 2 6 0 1 0 0 , 0

To t a l 3 5 4 8 6 , 3 5 6 1 3 , 7 4 1 01 1 0 0 , 0

D ú vida qu a n to à patern i d ade 10 – 19 1 7 1 1 , 9 1 2 6 8 8 , 1 1 4 3 1 0 0 , 0 1 , 1 2 ( 0 , 5 9 - 2 , 1 3 )

≥ 2 0 2 7 1 0 , 5 2 3 0 8 9 , 5 2 5 7 1 0 0 , 0

To t a l 4 4 1 1 , 0 3 5 6 8 9 , 0 4 0 02 1 0 0 , 0

Su gestão de aborto 10 – 19 2 0 1 3 , 7 1 2 6 8 6 , 3 1 4 6 1 0 0 , 0 1 , 3 4 ( 0 , 7 2 - 2 , 4 8 )

≥ 2 0 2 7 1 0 , 5 2 2 9 8 9 , 5 2 5 6 1 0 0 , 0

To t a l 4 7 1 1 , 7 3 5 5 8 8 , 3 4 0 23 1 0 0 , 0

Acom p a n h a m en to às con sultas 10 – 19 4 8 3 3 , 3 9 6 6 6 , 7 1 4 4 1 0 0 , 0 0 , 8 9 ( 0 , 5 8 - 1 , 3 7 )

pr é - n a t a i s ≥ 2 0 8 9 3 5 , 9 1 5 9 6 4 , 1 2 4 8 1 0 0 , 0

To t a l 1 3 7 3 5 , 0 2 5 5 6 5 , 0 3 9 14 1 0 0 , 0

Regi s tro civi l 10 – 19 1 3 0 8 6 , 7 2 0 1 3 , 3 1 5 0 1 0 0 , 0 0 , 9 8 ( 0 , 5 4 - 1 , 7 7 )

≥ 2 0 2 2 6 8 6 , 9 3 4 1 3 , 1 2 6 0 1 0 0 , 0

To t a l 3 5 6 8 6 , 8 5 4 1 3 , 2 4 1 05 1 0 0 , 0

Perdas (1 , 5 2 8 = 6 , 4 % ; 2 3 8 = 8 , 7 % ; 3 3 6 = 8 , 2 % ; 4 4 7 = 1 0 , 7 % ) ;

Exclu í dos aqu eles cujas mães não souberam informar a idade .
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i m portância do su porte familiar a essa pop u l a-

ção diante da gravi de z . A instabi l i d ade soc i oe-

conômica tem sido o principal fator apon t ado

p a ra a coa bitação de ge s t a n tes e mães ado l e s-

cen tes com as famílias, mesmo na condição de

c a s ados e da comunhão livre (Sa n t’ An n a , 2 0 0 0 ;

Costa et al. , 2 0 0 1 ; G a m a , 2 0 0 1 ) .

No que diz re s pei to às ati tu des masculinas

d i a n te da ge s t a ç ã o, Mon t gom ery (1998) rel a t a

que a re s posta do hom em ocorre de diferen te s

m a n ei ra s , poden do ser de en tu s i a s m o, re s i s t ê n-

cia e/ou ambiva l ê n c i a . A aceitação da gravi de z

pela ado l e s cen te e o pai da criança são apon t a-

dos por Sa n t’ Anna (2000) como aspectos po s i-

tivos rel ac i on ados à evo lução ge s t ac i on a l . Se-

g u n doMa l don ado (1989), a recusa do hom em

p a ra aceitar a patern i d ade pode gerar inqu i et a-

ções ao lon go da vida e qu a n do esta ati tu de

ocorre na juven tu de pode gerar con f l i tos qu e

vêm a interferir no rel ac i on a m en to po s teri or

desses com filhos e família. Ne s te estu do, m a i s

de 80% dos co - re s pon s á veis acei t a ram a pater-

n i d ade , mesmo ela não ten do sido planejad a , o

que pode ser con s i derado um re su l t ado favor á-

vel , mu i to em bora cerca de 12% tenham pro-

po s to o aborto. Seg u n do Arilha (2001), a pro-

posta de realização do aborto con s ti tui uma

das po s s i bi l i d ades a ser con s i deradas por am-

bos os gen i tore s , pri n c i p a l m en te diante de uma

ocorrência tão def i n i tiva e que não foi planeja-

da pelo casal, assim sen do, con s i dera-se que a

a ti tu de masculina diante da aceitação da gravi-

dez nesse estu do foi po s i tiva .

O acom p a n h a m en to da ge s t a n teao pr é - n a-

t a l , assim como todo um con ju n to de ati tu de s

d i a n te da gravi dez fazem parte do com port a-

m en to atu a l m en te vi s lu m brado pelos hom en s ,

d i a n te da patern i d ade . Pe s quisas apontam qu e

o hom em tem apre s en t ado maior interesse na

p a rticipação co ti d i a n a , dem on s trada através do

com p a n h ei rismo e cuidados com a ge s t a n te ,

assim como com a cri a n ç a , exerc i t a n do de for-

ma po s i tiva e plena a patern i d ade . No pre s en te

e s tu do, veri f i cou-se que a participação mascu-

lina no pré-natal foi de apenas 35,0%, o qu e

pode ser decorren te de diferen tes fatore s , en tre

eles o envolvimento no trabalho, não sendo d i s-

pen s ado para esta função, assim como decorren-

te da repetição do modelo “m a s c u l i n o” vi gen te ,

on de o cuidado pré-natal é en c a rado como re s-

pon s a bi l i d ade feminina (Mon t gom ery, 1 9 9 8 ) .

Seg u n do Ra m i res (1997), no que se refere

aos filhos, os hom ens só estão exclu í dos do ato

de gestar e amamen t a r, poden do ser su j ei to s

co - p a rti c i p a n tes em todos os mom en to s , a u x i-

l i a n do, a poi a n do mãe e filho e fort a l ecen do os

laços en tre el e s . Do pon to de vista soc i a l , o re-

gistro civil é considerado uma das atitudes m a i s

l eg í timas do recon h ec i m en to da patern i d ade .

No pre s en te estu do, mais de 80% dos co - re spon-

s á veis regi s tra ram os filhos, 60% após alguns

d i a s , mu i to em bora 18,9% regi s tra ram após m e-

ses e 4% após anos, do nascimen to da cri a n ç a .

Pa ra finalizar, vale ressaltar as limitações de

e s tu do envo lven do o sexo masculino, no que se

refere à dificuldade na localização de s tesnos do-

micílios ou serviços de saúde , c u jas ações pri ori-

t a ri a m en te estão vo l t adas para a ge s t a n te , mu-

l h er e cri a n ç a s , d i f i c u l t a n doa operac i on a l i z a ç ã o

de pe s quisas ep i dem i o l ó gi c a s , s en do port a n to

n ece s s á ria a utilização de inform a n te s - ch ave pa-

ra obtenção de dados sobre a população mascu-

lina (Lyra , 1 9 9 7 ; 1 9 9 8 ; Med rado & Lyra , 1 9 9 9 ) .

É con s enso geral que pe s quisas sobre co -

re s pon s a bi l i d ade masculina, t a n tona gravi de z ,

qu a n to no acom p a n h a m en to do filho podem

po s s i bilitar a discussão mais circ u n s t a n c i ad a

s obre medidas efetivas de intervenção na im-

p l em entação de ações que po s s i bi l i tem e incen-

tivem a definição de re s pon s a bi l i d ades e papéis

s ociais de hom ens e mu l h eres diante da pater-

n i d ade e matern i d ade (Sa i to, 2 0 0 1 ) .

Con s i derações finais

Foram ob s ervadas mudanças sign i f i c a tivas no

perfil soc i odem ogr á f i co dos co - re s pon s á vei s ,

após a ge s t a ç ã o, com aumen to do abandono es-

co l a r, da união formal e não formal e da coa bi-

t a ç ã o ; a gra n de maioria tra b a l h ava , s en do qu e

cerca de 40% ga n h avam até um salário míni-

m o ; com ati tu des sem el h a n tes en tre ado l e s cen-

tes e adu l tos qu e , na gra n de maiori a , tiveram a ti-

tu des po s i tivas diante da gravi dez e da cri a n ç a .

A ausência de dados sobre a pop u l a ç ã o

masculina nos Si s temas Oficiais de In form a ç ã o

rel ac i on ados a Na s c i dos Vivos e Sa ú de Repro-

dutiva (IBGE e SINASC) evi dencia a nece s s i d a-

de de adequação desses sistemas para a vi a bi l i-

zação de pe s quisas e ações estra t é gicas na pre-

venção da gravi dez precoce e repetição de s s a

ocorrência en tre ado l e s cen te s , envo lven do t a m-

bém a população masculina.

Con s i dera-se que a nece s s i d ade de inserir o

h om em no con tex to das ações de Sa ú de Repro-

dutiva possa con tri buir para maior integra ç ã o

e participação desses nas decisões e re s pon s a-

bi l i d ades diante da saúde reprodutiva e cuida-

dos com os filhos.
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